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O TOinBAIT!ENTO DA CATEDRAL 

Pelos mais cultos países do mundo, estão os bens cul- 

turais de valor histórico, artístico e paisagístico - protegidos, 

resguardados* valorizados por legislação específica. E o Brasil que 

nac podia olvidar a sua riqueza significativa de sua cultura, ou dos 

bens naturais que lhe deu a Providência, alinhou-se no progresso cul 

tural do universo, com legislação própria, com sua lei de "proteção 

do patrimônio histórico e artístico nacional". 

De âmbito federal em tal objetivo, dispõe o pais do 

decreto-lei de novembro de 1537, No círculo estadual, foi a Consti- 

tuição do Estado que, pelo artigo 12B, fez criar o Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico e Artístico, com a lei de outubro de 

1968, dispondo sobre o órgão de defesa composto por representantes 

da Secretaria de Cultura, •> de representantes de entidades culturais 

e da Cúria ITletropolitana de São Paulo, 

Com variada legislação se criou e se definiu o tomba- 

mento de bens, tombamento que não influi no direito de propriedade 

e da administração que continua pleno, mas que estabelece uma prote- 

ção oficial para que o bem de interesse histórico, artístico e pai- 

sagístico seja conservado, mantido em seus caraterísticos ori- 

ginais, impedindo que sejam"destruidos, demolidos, mutilados ou al- 

terados", mas valorizando-os com a proibição de se|construirem, até 

a uma distância de trezentos metros, prédios altos e cartazes impró- 

prios e destoantes com o ambiente. 

Assim, o tombamento, sem interferir na venda ou em 

qualquer transmissão do imóvel; sem criar óbices ã sua administração 

sem prejudicar sua finalidade, defende-o, zela pelo seu valor artís- 

tico ou histórico, valoriza-o estabelecendo uma apropriada visinhan- 

ça circundante. Tombado este templo quando a cidade ainda não cres- 

cia verticalmente, a nossa Catedral estaria hoje como polo central 

e altaneiro de uma área, ã sua volta,de cerca de quatrocentos mil 

metros quadrados, e isenta da altíssima moldura de edifícios que a 

deprime s amesquinha. E como não resguardar os primores artísticos 

e a grandiosidade histórica desta Catedral, se ela avulta entre as 

construções de taipa, de barro pilado, e supera, pela sublimidade 

de suas obras de talhadas mais formosas congêneres do mundo artísti- 

co? 

Avançai pela sua nave para um extese sublime na con- 

templação do belo, como já dissemos um dia: "Basta entrar e, logo da 

entrada, estender os olhos pelo tjímplo, para assoberbar-se com a 

grandiosidade dos seus altares e seus adornos, vastos monumentos que 

se elevam para o alto, majestáticos, dominadores, impressionantes, 

como tronos magníficos a pairar muito acima do apoucado observador. 

Colunas imponentes se alevantam a sustentar coroas olímpicas de al- 
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jofares e magnificisncia como a se revestirem de extasiante esplen- 

dor que as aproxima de paramos muito além da imaginação humana. Ador- 

nos e arabascos sobrepondo-se às paredes nuas como flores coloridas 

vivificando a imutabilidade das taipas branqueadas de cal, até a cor- 

nija que sustem o forro recurvado e adornado de outros primores do 

cinzel, anjos e folhagens, numa harmonização do céu com o mundo, do 

excelso com a esplendente natureza humana". 

"Quanta alma está em tudo isto; quanto ideal, quanto 

palpitar de coração de artista não se materializou naqueles cedros 

que deixaram de ser matéria dura para eternizar em uiuente desabro- 

char de corolas extasiantes, e penetrar-nos pelos sentidos que se 

prostam, que genufletem diante de Deus em contemplação de tanta arte, 

obra de Deus através do homem elevado à sua semelhança", 

E tudo nasceu em 1807, quando, desde 16D1 se cogitava 

de substutir a velha Iflatriz, hoje sucedida pela Basílica de Nossa Se- 

nhora do Carmo. Rias uma estirpe almejava para a Rlatriz nova um local 

mais altaneiro, fora da parte urbana do povoado que se limitava à 

atuai praça Visconde de Indaistuba (ou melhor, o Largo do Rosário). 

Dizem historiadores de nossa terra que a Doaquim 3osé Teixeira No- 

gueira se deve a lembrança da escolha do local, o que^ele cultivava 

com idealismo (idealismo que se repetiu em seuvqüirto hétc que hoje 

vem trazer-nos a outorga do tombamsnto, o Senhor Secretário de Esta- 

do da Cultura, Deputado Antônio Henrique da Cunha Bueno) , 0 irmão de 

Doaquim Dose, Capitão Filipe Neri Teixeira, foi o escolhido para pri- 

meiro presidente da comissão de construção da nova matriz; homem, co- 

mo dizia o acadêmico e historiador Benedito Otávio, homem que vivera 

cinqüenta anos adiantado ao seu tempo, este capitão Filipe, nume. pe- 

quenina vila recém-nata, com modesta fundação em 1774, teve a audácia 

de abrir gigantes alicerces para o maior edifício x de taipa do mun- 

do, xpt iKxstjfxa «a ittsJcoíBxax Stxsg Stxszzx* 

No prestígio do seu renome, na causa que empolgava to- 

da a população católica de Campinas, que então era unânime, Filipe 

Neri teve generoso apoio da classe produtora de Campinas, os senho- 

res de enegenho, garantindo a construção e elevação das taipas menu- 

mentais, ja cobertas em 1845, Então, outre eminente realizador, o es- 
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timsdo e benemérito Antônio Francisco Guimarães, "o Bahia" como ers 

conhecido por ter residido em tal província, fez vir desta terra o 

primoroso artista Vitoriano dos Anjos Figueiroa, cujo nome devera 

estar indelevel nestes taipas,que trouxe de sua terra o projeto 
\ 

ou como então se diria, o risco para as obras de entalhe; e ele, com 

seus discípulos, colheu nas matas generosas de Campinas o cedro ver 

ràelho, e transmudou a agressividade dos troncos brutos, na encantado 

ra e delicada talha nua perfeita, rara no mundo artístico que, geral 

mente, dispõe de talha recoberta a ouro e cores, sem exigir do artis 

ta entalhador a sublimidede de trabalho como se fez em Campinas. 

Hoje, que se outorga a este monumento de fé e de be- 

leza o tombamento assegurador que, com autorização superior, propu- 

zemos em 1969; presentes-muitos descendentes dos grandes realizado- 

res e de novas populações que mais engrandecem a cidade, devemos pro 

nunciar com unção a ultima palavra tís amor pela terra: Campinas, ou 

como diriam os homens de 1807, "Nossa Senhora da Conceição das Cam- 

pinas do ífato Grosso", 

(Oração pronunciada a 30/5/1981), 


